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La penis sosum (Quadro de Sousa Pinto) 


Derois va rema (Quadro de Velloso Salgado) 


miações «os individuos que investigam trabalham 
com 08 recursos proprios; ao passo que às corpo: 
rações de Lisboa recebem abundantes subsídios, 
mem sempre. em harmonia com o frucio que 
produzem. A Academias Real das Seienchs, 
pot exemplo, apanhe lá este pião & unha. Bom 
feria que por'todos os meios, quer oficias, quer 
travoficlaes, se tratasse de fomentar esse prá 
sido de investigação, começando se por nã lhe 
subtrair os materiaes que de direito lhes perten 
Muito bem fez 0 sr; Bispo Conde, quando ha 
tempos se oppar à que sahissem de Coimbra os 
objéctos do Cito sagrado que pertencim aos ex. 
tínctos conventos, formando depois com elles 
múse, que É hoje. uma das mais atraem 
curiosidades daquela risonha cidade 
ssim nós poiessemos todos a empenho mais 
decidido em falvar o que escapou 10 desprezo 
dos tempos, 4 Jgnoranca de uns e 4 rapacldade 
de outro 
Já nos não faltam nucleos de agrupamentos nos 
múseus espalhados pelo pais: o do Carmo, o de 
Bellas Artes, o de Artilharia, o da Sociedade de 
“o da Comissão feologica, o Etnolo- 
x os estes na capital; o Muse Allen e o 
Atheneu D. Pedi IV, do Porto; o do Instituto e 
o de Arte Christan, de Coimbra; o Municipal, de 
Bragança; o da Sociedade Martins Sarmento, de 
Guimarães; os de Aveiro, Figueira, Santarem; 0 
Museu. Cenaculo, d'Evora; os de Alcoba 
tubal Beja, Alcacer do Sal, Elvas, Faro. 
Não seria facil vencer êntre nús à tendencia 
cenaladora, absorvente do Etado, Cora à 
qual tem reagio, no dominio de que trt 
ebronica, à inciaiva dos organisadores dos nos 
sos museus regiondes, E” precito, porém, não 
tirar nos centros de provincia, ás proprias ten 
sertanejas os seus elementos de atiradção 
Mais de um viajante lustre tem vindo expres. 
samente à Portugal para examinar a nus antiga 
escola de pintura, e Iá vae calcuriando até Evo. 
Ta, a Coimbra, à Viseu, no Porto, para estudar 
Hg de dorso elementos, Vit fem hoje ce 
lebridade pelos quadros attribuidos a Grão Vasco 
Nos tempos idos do regimen aristocratio e rea 
lengo, às terras derivavam à sua importancia ou 
do “solar do fidalgo ou da egreja conventual. 
Ainda. hoje muitas dellas vivem das trad 
do passado, Seria uma falta do bom seno e até 
uma falta de patrotiomo — no dixer de um emi 
mente critico em assumptos Marte tirar & p 
víncia os seus restos caracterisicos de vitalidade 
amiga 
Uma avoltada parte da nossa r 
mobiliaria tem escapado e contind 
não 36 a 
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ser alienado sem auetorsação, « o Estado tem 
da, "Na Austria Hungria, a li é severisima a 
respeito de monumentos em poder de partcula 
res, Na Grecia, a legislação, defendendo o mais 
possivel os monumentos € objectos de arte, segue 
à italiana. À Romania tem penalidades” muito 
fortes para faser incidir sobre os perturbadores 
tica 

O que nós desejariamos seria açenas que a 
Sociedade Propaganda de Portugal estudasse o 
que se faz lá fór para prevenir o exodo das 
queras artísticas macionaes, hoje: mais do: que 
munea, objecto de uma verdadeira caça por pare 
“dos negociantes: de antiguidades, e tomasse a 
deliberação de faser por cá o mestio, estimulando 
outros a ajudaremna no patrotico eespenhos 

Pouco à pouco iriamos então organisando as 
nossas. coliceções, e quanto mais dpersa elas 
se conservansem pelo pais, tanto milhoço Mi 
Daveria que vêr, que saber e que fazer é e tas 
der ão estrangeiro que à benemerita Sociedade 
procura attrah 

O que não quer dizer que se dispensem as hos- 
pedarkas assiádas 


João Pauoencia. 


O OCCIDENTE 


Exposição da Sociedade Nacional de Belas-Artes 


A primavera ia a findar e na serie sucessiva de 
exposições de arte que tem desabrochado, desde 
ira foriu este anno, faltava a ex: 

ão da Sociedade Nacional de Belas Artes 
como em Pari, to. 


dos os annos se abre & 
O nosso modesto Salár, porém, parece que de 
ano para. anno mais modesto sé vae tornando, 
por motivo de muitos asas are suas expo 
dependentes, e os mestres, pela. maior 
párte, se abaterem de expôr alsuas obras 
Deste modo, o nosso Salão perde seu maior 
ioleçento para” público cortimada a eicontrar 
ali as novidades de arte do anmo, como na tradi 
cional Praça da F ra às ginjas o as 
cerejas, ficando o Salão redusido a um bazar de 
amadores de pintura, que o juri de admissão se 
vê constrangido a aceiiar por varias razões, que 
pretendo esmiuçar, mas em que não deixará 
de influir o receio de ferir certas vaidadesinhas 
muito susceptíveis 
Havia, talvez, um meio de evitar esta promis 
cuídade de profssionaes e amadores, o qual se 
via fazer uma exposição especial para; est, — se 
isso não os descontentasse = e nella apresentarem. 
mo live E despreenconamente aa obras & 
critica pública, já que a essa ríica asplram, para 
consulação ou! desgosto das suas horas de taba- 
lho, 
E 


por mim não lhes daria cnfado, por que se 
entre nós €, em regra, benigna como à 
Brandura doe nonsos costumes, muito male 0 se 
à no caso sujeito, especialmente com as amado: 
ras, que peem exhiblr suas apreciaveis prenda 
“Além disto não sofreriam o confronto com 
obras dos professores e artistas qualificados, tor. 
nando se assim a sua exposição menos pretem 


ciosa e mais modesta, como quem não pretende. 


concorrer com os mas. simplesmente 


de que 


São 173 os quadros a oleo expostos; neste nu 
mero não chega a entrar por um terço as obr 
dos profissionaes, incluindo Sousa Pinto, cuja au 


nesta exposição, e se 


Bouseuse, La petit socur 
LEré, Baigntuse à uns 
do dis, como leio no cata 
logo. mato que 
do pela critica, premiado 
por” ae trabalho em 
de” Paris E” um, mestre 
seu. proceso “de pintura 
ção do desenho; — que 
mem de todos sé póde di 
aer-simplicidade na com. 
posição, que não obstante 
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Buudeuse que eu dirá 
Amuda é La petit sveur 

Velloso Salgado con 
correu bem ao, lado de 
Sousa Pinto. E um p 
iessor distinto, 
tambem no Salon, mais 
em Berlim, além de pri 
meiras medalhas pelo 
Gremio Artístico, Expõe 
quatro quadros pequedos, 
de figura e paisagem. De 
es da fer moo sim 
de perfeita execução. 

Eicolheu no norte os 
tipos do seu quadro e sur- 
preendeu uma dessas ce 
aldeias 

Outro artista tambem 
já “consagrado” pela ci” 


tica e premiado no estrangeiro, Malhãa, apenas 
apresenta dois retratos. São do retratos picos, 
im dels de fadista, Dagrante de veriáde, e quê 
quadro O Fado 
Emesto Condeixa, artista muito qualificado com 
men com quatro quadros de figura, paisagem e 
Criuino da Silva, o distinto proféssor da 
cola Marquês de Pombal, pi 
RR entao RA AU 
Ribaigjo, assunto que daria para uma” 
guíndo dartlhe Certa perspectiva, ar 0 lu, nos 
Fegusidos lite do quadro 
Henrique Pinto, anja um discipulo de Thomas. 
trad de Tomar 


unca esqueceu esta exposição de 
arte, de que (oi um dos Jundadores desde 
bre” Grupo do Leão, e ora com paisagel 
com figura, sempre à ella tem concorrido mito 
discretamente e por vezes com desusado brilho, 
como o do seu quadro Caça aos taralhões, Agora 
mandou quatro quadros do paisagem, apreciaveis, 
em que se destaca. 0 No pinhal, nobrio de colo 
ido, procurando mais a verdade do que à varie 
dade de córes mal cabidas, de efeitos fantásio: 
Almeida e Silvas 


Viseu, é Já suflcien- 
temente conhecido e o nestas exposições, 
distinguido com premios, aqui, em Paris e no Rio 
de Janeiro, por seus quadros de acabatmento o. 
minselosidade pouco vulgares, em que desapareco. 

personalidade do artista, pára se fmpôr à fide 
lidade de uma copia submissa e paciente da coisa 
que se reproduz, seim alina, sem acção, sem vida 
Este modo de encai te de pintura. tem se 
merito relativo, tão relativo que se perde quando 
ae de certos fímites e entra, por exemplo, pelo. 
1, como 0 sr. Almeida e Silva entrou agora pelo. 
Paraiso a surpreender duas Evas dispondo se a 
lavar as terrosas cames de moçoilas, não sabe 
mos se no lago Styglo ou em qual, com à lb 
dade licenclosa, impudica de quem não receia ser 
espreitado por olhares indiscretos. 

Diesta vez, porém, a at. Almeida « Silva não 
desceu ás minuclosidades caracteristicas do seu 
pincel, ficou se pelos tumidos pomos «com que 
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Amor matou de amores...» e deixou mui dis- 
Cretamente o resto na pal 


David de Mello, antigo 
acid de Mio, amo 


discipulo da nossa Aca- 

premiado em ex 
de Belas-Artes e 
ar preferencia pe- 


na de 5, 


Louis, to 
los tons negros e delles não se liberta nos seus 
pndros de velhos e velhas que vae pintando 
lisstcando até vêr se dá cabo delles e dellas, 
escolher outros modelos e assuntos mais alegres, 


para o que lhe não ( 
ist e pi 

Toão Vas, p da Escola Alonso Do 
mihgues, antigo discipulo de Annunciação e 
de Silva. Porto, premiado em exposições nacio: 
mes e estrangeiras de Paris, S, Louis, Bar- 
Celona, ete cus. ereditos Hemados. tanto 
Somo pintor decorador, como pintor de marinhas. 
Cinco 'são os quadros que expõe, cenas de pes: 
Cadores como Campanha. em terra, que é dos. 


m qualidades de dese. 


melhores. que teh visto deste ara, de rr” 
preenivel Jiu. 
Nunes Kibeiso € discipulo de Condeixa e da 


cademia; vem disunguindo-se do exposições an- 
teores eh quo fo premiado, conquistando pano 
qa o seu titulo de artista. O a figura e 
agora a paisagem entrando tambem na especia 
Idade imatsa Seus, retratos Já s6 rear 
ndam, e notaremos os quadeos À forja « Cal: 
dir do elas de apego, as bem en 
Contrados « reproduuidos 
D, Emília Santos Braga é uma distinta pintora 
“ue sustenta, bem seus creditos no único quadro 
le expõe. Enibaraço. de escolha, uma graciosa 
SEennçã que suvtem nas andosinhas uma laranja 
uma roman, É bem pintado o nt. 
Tulio Ramos, discipulo, da Academia Portuense 
quo ia dia da Toa 
tis, Premindo pelo Gremio Artístico, em Paris 
e no Rio de Janeiro, Apresenta cinco quadros de 
Paisagens, de merecimento e certa individual 
dade 
Ives Cardoso, Falcão Trigoso, Evederico Ay- 
tese Amon Saúde, os novos q ae disinguem 
 VAapem, Vem à esta ESpoNçãO com Qua: 
co sobre o qua a eíica “e pronunciou ainda 
ba muto, nas exposições independentes qu 
o a mo, a expoições Independentes que 
Girão va dando voltas ao seus galinaceos de 
modo eo cmg empre ts 
a Composições, que não desagradam, Porque 
lg ao Enter de com aquela família 
emos apora” om discípulos. de. Columbano, 
um Nigueo é Menique Franco. Os nus estudos 
são prometedore vem porderem a individuali- 
“dade do dante, mostram a influencia do mes- 
o que não seda para, admirar se Columbano 
dado! um artista inimitavel, cujo modo de 
JÃ5 8 Rent é proceso o inura é esciniva- 
Com respeito à pintura a oleo só nos res 
Hi falar dos” amadores, se espaço nos perm 
isso essa divagação. 
SÃO rei, port, que esses amadores, onde 
alle encontramos alguna distintos, viessem no 
ertamen para ser alo da erica, inas am pa 
Mostre As prendas, qui, acho imo oleressa 
tes ão duvidando que alguns possa tornar-se 
tita se continuaram à extudar com aplicação. 
seno À escultura, em que Costa Mn 
im belo Duna em marmore do falecido 
gonde de Burnay” e uma cabeça. de velho, em 
des Ras dO Pilito; dba 
oi (Sobrinho) um busto, Zioto, é bem 
. Ada da Cuba, discipula de Teixeira Lopes 
na Academia Portuense, onde concluiu seu curso 
Com muita distinção, apresentou um busto em 
roms de EL Rei D. Mandel, de que 0 0 
Ocupou aínda ha ponco quando tratou da Ex 
Hrnião  Sociado do eta Arts, do 
amo com respeito À esculptura To 
desen (o qo ão Cole de 
"a, é bem iodelado e de prefeita execução 
hdmi o Decir 3 refri Já 30 tada, 
dl na citada exposição 
Porno : 
le esculptura, nada mais ba a dizer, pas- 
satdo à arquitetura em que aparecem alguns pro 
dios bastante interessantes dos ars. ieRicio 
icotas Falcão, José Pacheco e Deolindo Vieira. 
ca DOS poucos desenhos à pastel que se vêem ha 
Esponição destacar Doce enlevo, de D. Emilia 
aos Braga. que é simplesmente pomeroso. 
A agua "em que ocupa primeiro logar 
Rogue Cameico, o mente do genero, aparecem 
ai alguna amádores apreciaveis, como Ribeiro 
ti com os seus Déls tipos militares antigos, 
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que ninguem como il tem estudado entre nós, 
O aresta. QUE se apresenta, com 
ARO api Rive de Sh São tambera de no- 
CA sa agr do a, Aco de Moraes, 
tato O Clarim da Guarda Municipal, 
Penal to Sousa a Entação do Sul e Ses. 
O nor encontro as aguarellas de D, Rar 
e nero! filha do mestre, que são risonhas 
amo de uma das. mais dif manilesta- 
je da ame 
atira está bem representada por Fran 
ado Valenção é Jacinto Nunes que se apresen. 
Cao disónuto de Carepon, desenha com es 
o cegas da vida de Paris e algumas típicas 


Carrano ALsenro. 


me 
MARGARITTA 


A José Boavida 
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os nimbos do azul esplendoroso, 
O” casto amor, é bella Margaritta! 
Vejote a fronte e plácido é bondoso. 
O teu olhar e; 
O fogo que crey 
Nesta fornalha do meu 


n 


Nas illimitações dum Sonho informe, 
Julgando-te em meus braços, beijo, insonte, 
Teu lindo corpo que estuante dorme. 
Mas sempre, do despertar, à tua fronte 

e blusca no horisonte 
st entre os nitmbos dum azul enorme. 


m 


Mas eu descreio. A realidade nega, 

Mas visiono-te sempre é loucamente... 

Vou procurar-te prestes p'ra a refrega: 

Eu sou qual cavalleiro errante e crente. 
Que afagasse na mente 

Casta visão de formosura grega. 


1v 
Sonhos de principe animoso e foro... 
Senhos de Apollo sempre heroco e bello... 
Albergo no meu peito de tal sorte 
Que digo sempre e sempre o grinde anhelo 
“De vida si, sem pesado, 
Sorrindo aos Astros e sorindo À Morte. 


Lisboa, =5vegto 
Axeronto Comuna, 


Rd 
A casa submarina 


Max Femberton 


(Continuadoldo nº 1133) 


Ruth, a dona d'aquelle ninho, tinha o ma- 
ximo cuidado em que tudo estivesse no seu 
logar. Estava toda vestida de branco, com ru- 
bis e diamantes guarnecendo-lhe o cóllo, e 
conservava ainda aquele porte altivo que eu 
tanto lhe admirara quando ella estava a bordo, 
um pouco antes do seu matrimonio. 

Tamanho explendor fazia com que me en- 
contrasse acanhado n'este meio, além de que, 
era com uma mulher com quem falava. 

Poucos dias antes linha-a procurado pára 
lhe dizer que estava ás suas ordens, caso ne- 
cessitasse de mim, mas n'aquella noite era ella 
que me poderia fazer a mesma pergunta. 

—asper —me disse com a mão por sobre 
a chave que estava na fechadura da. porta 
— que milagre foi esse que o trouxe a esta 
cam? 

— Não foi milagre nenhum, miss Ruth, mas, 
sim o caminho mais direito para evitar a mor- 
te de cínco homens, Morreriamos na ilha se 
não encontrassemos um caminho submarino que 
nos conduziu até aqui, e tinhamos de escolher 
entre morrer de fome ou apresentar-nos. Re- 
solvi vir dizer tudo a Mr. Crerny e a pór a 
minha vida nas suas mãos. 

Ruth escutava-me cheia de surpresa e quasi 
lhe percebi um pouquinho de colera 

Adiantou-se até ao gítio mais illuminado da 
habitação, é pondo-se na minha frente de bra- 
ços cruzados, exclamou: 

— Não! 

E como eu ficasse olhando-a interrogativa- 
mente, sem saber o que queria dizer este 
«não,» continuou : 

— Não! Não dirá nada a meu marido! Ai, 
Jasper, que cara tão transtornada que temt... 
Parece impossível a mudança que fez em tão 
pouco tempo! 

A minha cara nada quer dizer, — repli- 
quei para não falar de mim mesmo — tenho 
altas & baixas como o barometro nos tropicos. 
as a verdade, miss, é que o barco se foi e 
não sei quando. voltará, se voltar. Dei a mr. 
Jacob ordem para me esperar durante trás dias, 
e não o fez, Isto quer dizer que o não póde. 
fazer. Temo bastante que lhe tenha ocorrido 
qualquer fatalidade, mas espero que voltará; 
tão certo como eu estár aqui! 

Ruth ouvia-me, parecendo não ligar grande 
portancia ao que eu dizia, e não fazi 

não olhar para todos os lados como procurando 
“ima coisa que não encontrava. 

Depois, abriu a porta com grandes precau- 
ções e ausentou-se por uns momentos. Quando 
voltou, trazia na mão um frasco de cognac e 
algumas bolachas, observando então que dei- 
xára a chave na porta depois de entrar. 

À Edmundo está. dormindo — disso la 
muito em segredo — e mandou a tin Rachel a 


b 


Exposição da Sociedade Nacional de Belas-Artes 


q E 
ui é 
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Exposição da Sociedade Nacional de Belas-Artes 


David de Mello) 


cauomiteino (Quadro de Nunes Ribeiro Junior) Quas 


tão 


O OCCIDENTE 


Tokio, Benro, o nosso creado, é pessoa de 
confiança. Eu sabia que morriam de fome lá 
para os montes, fas. .. que podia eu fazer, 
Jasper? Que podia eu fazer? Foi uma loucura 
da sua parte ficar na ilha, mas apezar disso, 
estimo bastante, creia, Encontraremos alguma 
solução, não duvide disso, 

Bebi um copo de cognac porque realmente 
estava. quasi sem forças para me suster de pé. 

A vivacidade de Ruth havia sido sempre 
encantadora, e quando era solteira, tinha mais 
espirito e mais animo do que dez homens jun- 
tos 

— Que faremos, Jasper? — continuou di- 
zendo, — Que devemos fuzer agora ? Pense que 
é o senhor, Jasper, que está nesta casa e que. 
não é muito facil encontrar sahida nem sítio 
seguro, Que faremos, diga?... 

— Dilco-hei a seu marido, miss Ruth, e ve- 
remos qual é a sua ultima palavra. Imagine 
cinco homens n'esta ilha, abandonados a ponto 
de morrerem de fome. 

«Um homem não será capaz de nos negar 
dle comer e de beber! 

«Não o posso crêr sem o vêr. O ente mais 
ruim da humanidade, não faria semelhante 
coisa. Miss Ruth está fazendo-o peor do que 
elle é, creia. Pelo menos é assim que o julgo» 


Dizendo isto, dirigi-me até ao fogão onde 
comecei a aquecer um pouco as mãos, em- 
quanto Ruth, aproximando-se d'um fauteuil 


forrado de seda, se assentou encostando a ca- 
beça mão e ficando pensativa, 

Toda a nossa conversa até ali tinha sido 
apenas fragmentos de idéas, suppuz então ser 
chegado o momento de termos uma explicação 
mais ampla e naturalmente Ruth tambem o jul- 
gou assim, 

= Jasper — disse ella de repente — leu o 
manuseripto que lhe entreguei? 
té d ultima linha. 

— Então depois de o ter lido, será capaz de 
ir pedir a Edmundo que o ajude? 

— Miss Ruth, como púde um homem jul- 
gar outro sem conhecer bem os seus actos? 
Veem em busca destas costas e naufra- 
gam. Talvez que os homens de Mr. Crerny 
sejam inhumanos para com os pobres naufra- 
gos; mas tem a certeza de que seu marido 
lome parte n'esses crimes? Está segura de 
que elle é tão mau como diz? 

Em vez de responder-me poz-se em pé de 
repente, e desapertando o corpo do vestido, 
poz o hombro esquerdo a descoberto e mos- 
trou me um grande vergão, como se houvesse 
recebido nfaquelle sitio uma chicotada 

Comprehendi logo o que me queria dizer; 
era aquella a mancira mais authentica de me 
responder. 

O que me passou pela vista quando vi 
aquella mancha, não o posso ex 
minha mão apertou nervosamente a coronha 
do revólver que tinha na bolso, e a lingua pe 
gou-se-me ao céo da bôca de tal mancira, 
que não pude articular palavra. 

— Visto que me obriga a falar — disse ella 
— vou dizer-lhe tudo que tenho visto é quanto 
tenho sofrido nfeste espantoso logar durante 
um anno, durante um interminavel anno que 
aqui tenho vivido, Crê, o senhor, Jasper. que 
um homem possa ter uma casa cheia de oiro, 
como esta casa extraordinaria, e que esse 
oiro seja ganho honradamente? 

«Quer que lhe diga que tem razão, que julgo 
mal. do homem que matou com um tiro o meu 
creado, aqui. n'este sitio, e me deixou só com 
o cadaver? 

«Quer que lhe diga que é bom, porque al- 
gumas vezes, quando se cança de matar ou 
atormentar os que o servem, obra então como 


os outros homens? Muito ganharia eu, se lhe 
pudesse dizer isso! Ganharia logo tudo quanto 
as outras mulheres desejam. Mas nunca assi 

falarei, nunca! Viverei como tenha v 

assim seguirei até ser velha, até quando não 
me importe de nada d'este mundo!» 

Foi para mim uma sensação bastante des 
agradavel. ouvil-a folar d'aquella mancira. Eu. 
bem sabia que tinha sofrido m 
Ken, mas ainda assim, nunca julguei ser tanto. 
Que lhe poderia eu dizer para a consolar ? Eu, 
um homem do nar. rude, embora [ôsse capaz 
de deixar cortar a minha mão direita só para 
a salvar? A verdade é que não me oecorria 
mada para lhe dizer, e assim estivemos durante 
alguns minutes; ella d'um lado e eu do outro 
do fogão da sala, com o olhar fito na lenha. 
e ardia, como se lêssemos n'ella alguma pa- 
gina da cossa vida, 

— Miss Ruth — disse por fim, e julgo que 
comprebendeu bem o que eu queria dizer — 
teria dado tudo quanto me pedissem, para não 
ouvir esta noite o que me acaba de dizer; 
mas... já está dito... e ainda que nos 
succedessem coisas vinte vezes peores das que 


peranças! je figuras romanticas 
sonhava e que doidices architectaya- então! 
Quando Edmundo me encontrou em Nice, julgo. 
que me comprehendeu. Que de castellos for-. 
mei na minha imaginação, que alturas phan- 
tasticas escalei, que loucuras apaixonadas com 
que nos enganvamos um ao outro! 


(Continiia) 


RicanDo DE Souza, 


Marinha de Guerra Portuguôsa 


Lançamento ao mar do uma nova 


O lançamento de um, 
português um aconteci 
mo lhe desperta, que mais lhe toca no coração, 

essa, emfm, e nisso se prova à. 
lição maritima deste povo que: 


«Por mares nunca dantes navegados» 


foi ao descobrimento de mundos e mundos, para 0 
que em nossos estaleiros se construlam caravelas 


A MOVA CANHONHIRA “BEIRAS NO MOMENTO DE ENTRAR NA AGUA 


nos esperam, a mim é nos meus companheiros, 
juro-lhe que estou satisfeito por ter vindo 
esta ilha. No dia em que sabir d'aqui, hei-de 
levar uma passageira a bordo. Não é preciso 
dizer-lhe o nome d'essa passageira, porque deve. 
adyinhal.o. Por tudo quanto um homem hon- 
rado póde valer, juro que, ou levo essa pas- 
sageira commigo, ou nunca mais tornarei a pór 
pé à bordo de nenhum navio! 

Ruth tinha tanta certeza de que eu era ca- 
paz de cumprir o que dizia, que poz a sua 
mão sobre a minha, e apezar de não dizer pa- 
lavra, os seus olhos falavam bem claro. 

Passado um momento fez-me então uma per- 
Eunta que me deixou perplexo 

— Jasper, lembra-se do 
mento? 

— Se me lembro!... — exclamei, e estou 
certo de que reparou no sangue que me afluíu 
ao rosto— tão bem como se fôsse hoje!. . 
Nem me parece que jâmais o possa esquecer 

— Simt... retorquiu sem comtudo olhar 
para mim de frente, e como a recordar-se do 
passado. — Era então muito criança e o mundo 
parecia-me Um brinquedo, Todos os dias tinha 
uma flbr a colher. À noite cra consagrada à 
musica e a divertimentos. Como gostava então 
de encher esta minha cabeça de risonhas es- 


do meu casa- 


naus, estaleiros que eram escolas de construções 
mavaes onde o estrangeiro vinha aprender. 

Como os tempos mudaram, porém! Hoje, raras. 
são as construções navaes no nosso Arsenal de 
Marinha, e quando de antos à anhos. dali se 
lança Um navio ao Tejo, 0 povo corre presuroso 
a vêr esse formidavel espectaculo, que tanto lhe 
fala o coração, o alvorota e alegra, e numa ams 
ciedade crescente elle segue toda à azafama que 
precede o lançamento do navio á agua, operação 
assaz arriscada e que constitue um grande triunfo, 
quando o navio dels rec pela carteira, cortã 
a agua e sobrenada impavido no largo 1 

o são de todas as bcas uma cxrlamação, 
de alegria, como alivio da grande anciedade em 
que se esteve, e por um impulso irresistível, una 
nitme, alçam-se 05 braços, batem.se as palmas e 
a alegria comunicase como corrente elétrica à 
todos os espectador 

Assim sucedeu no dia 8 do corrente, a mais de 
cinco mil. pessoas que correram no Arsenal e ás 
muralhas do Tejo para vêr a sensacional especta- 
culo. 

E pequeno o barco, é como que uma góla de 
agua no Oceano, para. 0 muto de que nossa 
marinha carece, imas sempre. € mais um na 
para a armada portuguêsa, destinado no se 
das colonias, onde tantos são precisos. 

À pova canhoneira, denominada Beira, 
truida sob o risco de engenheiros portuguêses, e 
por operarios portuguêses executada, 

Tem de comprimento entre perpendiculares, 
quarenta e cinco metros: bocca, oito metros ; d 
locamento, quatrocentas toneladas 
tecentos cavalos indicados; duas 
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Poxsue um projetor e instalação elétrica, que 
O lançamento ao mar, da canhoneira Beira, 
ia do Arsenal e mestrança, fazendo-se El Rei 
Principe Real pelo seu ajudante ar capitão 


= 


Noufragio da canhoneira «Liberal » 


nPôNicos dias depois do lancamento no mar de 
da arinada portuguêsa, como acima. 

recebia so em Lisboa um tele 
de Londres, dando noticia de ter 
Ambria, à canhoneira Liberal, 
sequência de tr batido muns cachoupos. 
Felizmente a perda foi 
forme o mesmo telegrama, 
vidas que iam a bordo. À Liberal, além da sua 
xrição, de cêr m pesons entre ol 
ide e praças, levava a bordo o governador ge 
fal de Angola, sr, tenente coronel Roçadas,o he- 
ato, o uma força militar que a fazer 

à ocupação. de alguna postos ao sul do Amir, 
Visando principalmente as regiões dos cu 
 euanhamas. Os naufragos [dram todos 
vos pelo vapor Vilhena e conduridos para bordo 
do transporte Africa, que ha tempos sa encontra 
no borto de Loanda, servindo de deposto de 


nado valido, po fa 
mglatrra nos estaleiros 
q Zaire, do mesm 
as geraes 
madiração e ve 
de 500 cavalos. 
nu de oca 


quina de for 
Media em comprimento 42,50 
Bro de pon 

A ua deslocação era de Gog t 


eladas. 


Armava duas peças Amstrong; duas Hotekis de 
viro Fapido e duas metralhadoras. 
“A astrncção destas canboneiras assim como 
4 da corveta Afonso de Albuquerque e rebocador 
Lidador, tado fito na mesma ocasião, assisiram 
O temente st Alíredo Maia, que com 0 srs Car- 
fos “est é Pedro Dinia, compunha a missão para 
este im nomeada. 
' sinistro que acaba de destruir a canhom 
val é que tão abruptamente poz termo & 
uistcia, ão fo o pero no genero acedido 
quai vaso de guerra, que parecia falado para 
SS calhes, De entre 68 varios encalhes por ella 
Sorsiios, embora, sem graves consequencias, dois. 
Rol devemos cecordar: um, que deve estar 


inda na memoria dos nossos leitores, foi o suce- 
dito mo Basso de Pinda, na costa norte de Mo 
ambi 1903, deve 

dava o ao borm estado du mar € 


jnfanigaveis esforços da sua guarnição; o ou 
fev, sicedido nesse mesmo ano, em oaubro f 
To! Gopser-bank, a notoeste de Madagascar 
quando o navio seguia viagem da Ilha Mauri 
Sede inha io limpar o tundo e sofeer reparaçõe 
de que carecia, para Majunga, tendo sido arras 
pelas vidlêtas carentes marítimas, que 
ei maquelias, paragens; desta vez o navio 
doeaa bated um banco de coral, não encalhando. 
“tão tendo feliamento resultado do choque qua 
quer consequência funesta, que a darse um nau 
“tagio naquelas paragens, pela distancia que fica 
de ora, da a guaiiçã sra vimada. 

Não sabemos em que circumstancias se deu o 
atual sinistro, mas pelo, conhecimento, embor: 
imperteito, que temos da costa de Angola, au 
PôMas: que 0 navio, quando em viagem entre al- 

“iob portos do norte daquella nossa provin 
Bar tenha batido, muito provavelmente, no baixo 
Conhecido pelo nome de (cabeça de Cobra e que 
fica mais ao norte do Ambriz; foi ahi que se deu 
co? Não temos dados para o afirmar, 
existencia da canhoneira Liberal con 
via do. guerra, s6 se podia explicar atualmente 
Pela” pabrêsa. lo nosso material naval, pois não 
Boni nenhum. dos requisitos requeridos para 
Eavios destinados áquelle fim. Outro tanto dire 
mos das suas. condições de Babitabilidade, que 
eram muito precarias. 

Parece. mesmo que as estações superiores de 
marinha, já tinham resolvido não autorisar gran 
des fabricos, de que por ventura o navio viesse a. 

coiars atentas ao eu nenhm valor militar, 
“as circumstâncias, dentro de pou 
ser riscado da lista dos nosos 
Tavios de guerra, cotmo forçosatnente tem de su- 
der À maior parte do nossa velho e gasto ma 
Teial naval, que tem de ser renovado, se quite 
mos possuir marinha de guerra, que mereça esse 


A canhoncira Liberal era atualmente o návio 
chefe da Estação Naval de Angola e era coman- 
dado pelo sr. capitão tenente Adriano “Teixeira 
Sarmento Saavedra, oficial distinto e muito con- 
Jiderado na corpocação de Ofciaes da Armada. 
A aa gamição compunha de 7 gficiaes 
de marinheiros. rs E 
“Como é de le o comandante do nay 
responder em conselho de guerr 


%* 
O MEZ METEOROLOGICO. 


deye 


Maio 4940 
Barometro, — Mas. altura 767wn,9 em 3 
, Min.» sap em 16. 


Termometro. — Max, altura 2414 em 5, 
É Min. > gosem 4 

Foi um dos méses de maio, de temperatura 
mais baixa. nestes ultimos annos, registando-se 
fortes ventanias do Norte. 

“Cliuva — 530=,8 em 10 dias, sendo em 14 a als 
tura pluviométrica de 1v%m,0, em 18, de 14%,4 e 
em 27, de 14»",2 com forte trovoada. 

Vento dominante — N. 

Nebulosidade. — Cêu limpo ou pouco nublado 


16 dias, 
. Nublado 13 dias. 
. Encobérto 3 dias. 


m% 
CONCURSO PI 


ARIO 


A Real Associação Central de Agricultura Por- 
tuguêsa. levou a efeito, com magnifico resultado, 
a Regindo contro de ado tai e Nolndês, 
nó parque do Campo Grande 

ste segundo concurso avantajou ae consido 
ravolmente do realisado o anno passado, oviden 
“ando bem quanto a industria da ereação de pa 
do tem à lucrar com estes incentivos am seu des» 
envolvimento, num pais como este tão apo pára 
S eultora de mais esta riquêsa agricola. 

“Os gados que vieram ao certamen constituram 
uma exponição relativamente numerosa, ocupando 
ama boa parte do Campo Grande, jut ao hate 

Sua Magestade 
ta o Principe D. Alonso, visitaram esta expo. 
Ação” acompanhados. do ar. ministro das obras 
públicas e dirétor geral da agricultura, sendo re. 
obidos pela direcdlo da Real Associação Central 
de” Agricultura Portuguêsa, varios. expositores € 

dos, ele, passando uma minuciosa revista 


Roi D. 


Manuel e Sua Al- 
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a a a a Concurso pecuario E a ele 


é belesa, 
Muitos fôram já os exposi- 
tores portuguêses que concor- 
gnificos exemplares, é certo, 
mas muitos deixaram aínda. 
de concorrer, talvez por me 
nos diligencia, ou interesse 
pelo certamen que se realisa. 
va. O interesse, porém, que 
riadores | não tiveram, 
no alguns criado 
êses, que não hesi 
de 
longe, vacas e touros do seu 
país à este concurso, 
E” uma boa lição á indo: 
cional, que talvez 
aproveite para 9 futuro, esta. 
belecendo emolação com que 
muito poderá ganhar esta. 
dustria, vendo assim mais e 
melhor coroados os seus estar 
ços a associação que patrio. 
ticamente está promovendo es 
tes concurso 
O concurso dividia se em 
duas secções 
aça holandêsa 
além de 


propriedade do ar. Jonqui 
da “Costa Vietofina 'menção 
dade Lúcticinios. Lisbonens 
dez “bras em, ouro, 

novil 


libras em ouro, à uma 
a do sr. José Tay 
menção hontos 


icola Batedouro;. quina 
libras em ouro, a uma vaca 
do sr: José Marques Pereira 


menção honrosa, 
do sr. Alfredo 


holandesa, fora 


da Eta ad 
do nes Eduardo Bão, Co 
Ferreira do Amaral, lá 


TOURO DE RAÇA TURINA Qu 
PERTENCENTE AO SM Castanmeina 
S. M. EL Ret, MINISTRO DAS ORAS PUBLICAS K JUR EXAMINANDO O! GADOS 


8000 réis, e outra do sr 

Pombeiro, com, 
O jury era menção. honro- 
composto. pelos. 


sa; um novilko 
do ars José 
reira do Am 
ral, com 308000. 
eum outro 
do st, Pombei 
10, com 208000. 
Iadlosr Eduar 
do Plácido, com. 
outra do sr. dr, 


detonso Bor 
ges, Paula Ni 
da do 


quale 
seguintes pre 
mlos 

Primeiro pre: 
mio, vinte libras 
70. pertencente 
ao sr, Antonio 
y de 


Viterbo, com 
158000 réis 0 
do 


froirog 
Os premios, 
em tumera de 
oito, conferidos 
ao do Molan 
dês Import 
pela portari 
31 de março de 
ioro, couberam 
todos nos exro 
sltores 6 
apud 
Elinsie 
dos Juris 
em aco 


honrosa, ao tou. 
ro do sr. Anto. 
nio Fr 
Ribeiro Ferrei 
oito. libras 


muitos dos ex 
positores figo 


Casa de Saude Portugal é e Brasil! 


Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 


| Rio litteraria: 


"CONTOS E DIGRESSÕES 


Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar comb SE POR CAETANO NIBRRTO 
medicos do sua osoolha é fazer-s ar de pessoas de família legante volume de 224 paginas, profusamente ilustrado com de 
io. especial de doenças girigida pelo professor W Antonio Ramal 
EGAS MONIZ Teleph. 65 (BEMPICA) 


O director gerente: Dr, Gomes de Amorim 


Vierling & €. 


Abriram o neu estabelecimento 


104, Eua dos Capellistas, 106 | 
17, Rua Augusta, 19 | 
| 


ros, completa novidado 


Preço 500 réis 
cipaes livrarias e na EMPREZA DO OCCIDENTE 
oço Novi LISBOA 


Negoceinm em Cambios, Papeis de Credito, Coupon: 
Ordens de Bolsa e Loterias, 
Melephone, 2873 Endereço, Fundos. 


